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Introdução

As estimativas de espécies de Myrtaceae para o mundo variam de 4.600 a mais de 5.800 [1]. Myrtaceae é a quarta família lenhosa mais diversa no Brasil, sendo Myrcia DC. um dos gêneros mais ricos na Mata Atlântica com aproximadamente 160 espécies [2]. Na Restinga, um ecossistema associada à Mata Atlântica, a representatividade de Myrcia é notável, frequentemente ocupando as primeiras posições em riqueza de espécies [3]. Myrcia pode ser reconhecida pelas folhas opostas repleta de glândulas contendo óleos essências, visíveis através de pontuações translúcidas, inflorescência geralmente paniculiforme, flores pentâmeras e ovário ínfero com dois lóculos. A identificação das espécies, entretanto é difícil devido, principalmente, a sobreposição de caracteres. A pesquisa teve como objetivo conhecer e caracterizar morfologicamente as espécies de Myrcia ocorrentes nas restingas capixabas.  
Metodologia

A área de estudo compreende a faixa de vegetação de restinga que se estende na costa do Espírito Santo, englobando 14 municípios. As formações vegetais de restinga foram classificadas de acordo com o Atlas de Ecossistemas do Espírito Santo [4], considerando 10 formações vegetais. As informações foram reunidas em expedições realizadas no período de março de 2011 a julho de 2013 e consulta aos herbários do Espírito Santo (CVRD, MBML, RB, VIES) além daqueles com expressivas representação de coletas botânicas feitas nesse estado (RB, R). O material coletado foi incorporado ao herbário RB, com duplicatas enviadas ao VIES. As identificações foram realizadas com auxílio de bibliografia especializada de Myrtaceae, fotografias de tipos e comparação com material depositado em herbários.
Resultados e Discussão

Foram encontradas 16 espécies de Myrcia, correspondendo a 21,3% das espécies desse gênero ocorrentes no Estado. Myrcia limae, até então endêmica das florestas de Tabuleiro, é agora registrada também na vegetação de restinga e pela primeira vez foi registrada ocorrência de Myrcia littoralis para o Espírito Santo. A riqueza de espécies encontrada neste estudo está acima das 10 espécies de Myrcia registradas por Pereira & Araujo [3] para a vegetação de restinga do Espírito Santo. Além disso, este estudo suplantou a riqueza encontrada em outras regiões do Brasil [5, 6, 7]. A formação florestal não inundável apresentou o maior número de espécies (15 espécies), seguida da arbustiva fechada não-inundável (7), arbustiva aberta não-inundável (6), arbustiva aberta inundável (5), arbustiva fechada inundável (3), florestal inundável e herbácea inundável (2 cada). Não foram encontradas espécies nas formações halófila-psamófila reptante, herbácea não-inundável e florestal inundada. Apesar de se tratarem de formações com fitofisionomias distintas, as formações florestais e arbustivas compartilham muitas espécies, mostrando haver intercâmbio de espécies entre elas. Entretanto, algumas espécies foram restritas às formações florestais como M. bergiana, M. lineata e M. recurvata.
Conclusões

Até o presente estudo, observações realizadas entre a riqueza de formigas confrontada com as variáveis ambientais de âmbito local, não haviam mostrado relações significativas na escala regional, esta é a primeira vez que estas

variáveis respondem quando utilizadas para maiores extensões na Amazônia, sugerindo que variáveis de âmbito local influenciam a riqueza de formigas em escalas mais amplas.
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